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As forças que goram este movi

mento são forças biológicas desco
nhecidas, mos que se manifestam 
bloealmentc nos seus efeitos. 

A primeira destns forças que os 
factos põem em relevo é o cruza
mento étnico que Inicia os comple
xos, fenómeno hoje bem estabele
cido. 

Por multo Importantes que sejam 
os factores cc onómicos e materiais, 
é fácil de ver que os factores bioló
gicos dominam tudo. Basta compa
rar os povos que jamais sairam do 
estado primitivo com aqueles que, a 
partir de um dado momento, Ini
ciam uma civilização. Nenhuma di
ferença existe entre estes estados 
Iniciais, a não ser a biológica; e, 
conjugada com esla diferença, a fu
são étnica. O fenómeno apresen-
ta-se com o aspecto de uma vorrla-
deira fecundação. Começa com ôle 
a fase c o n s t r u t i v a de um 
povo, e o seu poder criador, dinâ
mico, expansivo e constructor. de 
que, precizamente, os fenómenos ob
jectivos de cada civilização são as 
exponenciais. 

Insistamos sobre éate ponto: por 
Importantes que sejam os factores, 
e c o n ó m i c o s , geográf icos. etc. 
eles são absolutamente Impotentes 
para explicar a razão porque, dados 
dois aglomerados primitivos, um 
permanece, na A'frica ou na Aus
trália, sempre no estado primitivo, 
enquanto outro, na Egea, na Caldèa 
ou na Chinn, se diferencia, se desen
volve, e constróe uma civilização. 
Esto facto hasta para nos mostrar 
que os factores biológicos são fun
damentais da génese dos complexos 
históricos; os oruzamuntos étnicos 
que a história verifica no Inicio 
desses complexos confirmam oste 
facto. 

Os factores económicos parecem 
exercer sobre a mecânica do com
plexo uma acção tanto mais Impor
tante quanto maior é a diferencia
ção deste: no inicio eles parecem 
totalmente subordinados á predomi
nância dos factores biológicos. Si
gnifica isto que a Influencia dos 
factores sobre o complexo tem de 
ser estudada em função da curva 
deste, e não por uma forma ge
ral. 

A constituição do c o m p l e x o 
foi já tratado num esqulsso no pe

queno ensaio do autor intitulado 
«Individuo e Colectividade», para o 
qual enviamos o leitor. 

Aos elementos al estudados deve
mos juntar aqueles que o autor, 
baseando-se nos trabalhos moder
nos da Pslco-Somátlca. chama as 
('lasses Biológicas, isto é, os agru
pamentos em massa dos clclotimlcos 
e esqulzotimicos, clcloldes e esqulzoí-
des, cuja acção mecanoíde na evo
lução dos complexos me parece evi
dente. 

Entre todos estes factores con
vém recordar aquele que. sugerido 
pela cultura dos tecidos, nos mos
tra o ELEMENTO GERANDO O 
TODO, E O TODO ORIENTAN
DO O ELEMENTO: facto capital, 
extremamente irico cm elucidações. 

Diferenciação, desdif erenciação; 
factores subjectivos e inter-subje-
ctivos; evolução inter-subjectiva dos 
elementos subjectivos objectivados; 
cristalizações simbólicas destes ele
mentos; sua aglomeração e pctrifl-
cação no complexo; pressão exercida 
sobio èle; reacção das forças vitais 
contra esta pressão; limitação auto
mática do desenvolvimento c ex
pansão do complexo; decadência 
energética, corrupção, infiltração, 
decomposição, tais são, entre outros, 
os elementos mecanoides que condi
cionam a vida do complexo histó
rico. 
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Mas cada complexo, como disse
mos, não se desenvolve Isolado no 
espaço e no tempo. Entre ele e os 
complexos exteriores, estabelecem-
se lnter-acções mútuas, interferên
cias complexas que ora o compri
mem c exercem nele pressões e infil
trações, ora pelo contrário, são por 
ele Influenciados; ou então, estas 
acções compensam-se, o que reveste 
a forma exterior de um cquilibrlo. 
Este mecanismo varia ainda confor
me os estudos relativos dos comple
xos, que se influenciam em estados 
diferentes das suas respectivas cur
vas; alem disso o número dos com
plexos que se influenciam pode ser 
mais ou menos importante, o que 
tudo concorre para determinar va
riados aspectos históricos. 

No meio deste fluxo e refluxo do 
movimentos, e de forças em acção, 
há porem, um certo número de li
nhas directrizes que se destacam na 
confusão dos factos; em certos pon
tos estas linhas são mais nítidas, 
em outros mais confusas. A grande 
corrente histórica foimada pela ca
ri êa: Egeu —» CJrócla —» Koniu 
—» Europa é particularmente evi
dente; a série 

Assíria • Caldca —» Pérsia 
•"• i • 

Hititas Kassitaa 

Brito 
é mais cahotica. mas ainda 

vizivel no conjunto. A Unha continua 
da constituição da civilização chi
nesa, é tom individualizada. Mas a 
índia, por circunstancias, especiais 
bem conhecidas, entre as quais avul
ta a falta de uma evolução mar
cada, e de uma diferenciação nítida, 
é um fenómeno histórico um tanto 
i parte. Não o podemos discutir 
aqui, mas convém assinalar o facto. 

v e n t o r dos m a i s d e s t r a m b e l h a d o s , d e s c o n e x o s e 
i l ó g i c o s n e o l o g i s m o s , xtorriclerlguescamente* f a 
l a n d o e m *marselhesas> de p a s m o pe los a g r a v o s 
q u e . I m p u n e m e n t e , t e m f e i t o à l í n g u a de V i e i r a 
e o u t r o s que t a i s . 
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S e , c o m o f icou d e m o n s t r a d o e x u b e r a n t e m e n 
te , V . E x . " f a l h o u e m tudo , p o r q u e b u l a s noa 
a p a r e c e p e n d u r i c a l h a d o pe los s e r v i ç o s p r e s t a d o s 
á F r a n ç a e à c i v i l i z a ç ã o l a t i n a ? 

P o r e x c l u s ã o d e p a r t e s , s e n ã o foi pe los s e u s 
f a l h a d o s s e r v i ç o s de c r i t i c o , sou, f a r ç a d o a c o n 
c l u i r que t e r i a s i d o p e l o s e u d i f í c i l t r a b a l h o de 
a s s i s t i r , a todos o s b a n q u e t e s , U t r e í a a q u e d e d i c a , 
c o m o é n o t ó r i o , u m a b o a p a r t e da s u a u t i l í s s i m a 
e x i s t ê n c i a . 

S e r á por I s to ? T a l v e z . 
M a s , c m c a s o a f i r m a t i v o , J u l g o q u e , e m c o n s 

c i ê n c i a , n ã o p o d e n e m d e v e a c e i t a r o p e n d u r l c a -
I h o . a t a l m e d a l h a de b r o n z e , c o m a f a l s a a l e g a 
ç ã o dos s e r v i ç o s p r e s t a d o s à c i v i l i z a ç ã o l a t i n a , 
p o i s é s a b i d o q u e . s ó pe lo c o m e r , p o d e - s e s e r v i r 
o e s t ô m a g o , m a s n u n c a q u a l q u e r c i v i l i z a ç ã o . 

R e p i t o , p o i s : q u e m foi o p e n d u r i c a l h a d o ? o 
J o r n a l i s t a ? o u e s t ô m a g o do d i t o ? O c r í t i c o e n 
c i c l o p é d i c o , e sse , c o m c e r t e z a , é q u e n ã o o fo i . 

C o m a m a i s d i s t i n g u i d a d e s c o n s i d e r a ç ã o , 

c r e i a V . E x . " n o s e u e x - l e i t o r , 

R E G R E S S O 

N ã o t e n h a s m e d o . A m o r ! S o u e u , a c a l m a ! 

C c m o u m f a n t a s m a l iv ido de a s s o m b r o s , 

S o u e u q u e s u r j o assim d e n t r e o s e s c o m b r o s 

D a m i n h a t r i s t e e c o m p l i c a d a A l m a ! 

E v e n h o das d i s t â n c i a s do m e u S e r , 

F u g i n d o de m i m m e s m o h o r r o r i z a d o , 

D e p o i s de a n d a r , s o z i n h o , a p e r c o r r e r 

A s a l a m e d a s e r m a s do P a s s a d o ! 

S o u eu ! S o u eu ! N ã o t e n h a s m e d o , A m o r 

S o u e u q u e c h e g o a s o l u ç a r de D o r ! 

N ã o t e n h a s m e d o , m e u A m o r , d e s c a n ç a ! 

D e l x a - m e e s t a r a s s i m á t u a b e i r a !... 

V i v e r a s s i m , A m o r , a v ida i n t e i r a , 

C o m o s e f o r a u m a o u t r a vez c r i a n ç a ! . . . 
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